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A informação só tem valor no momento em que 

é nova. Ela só vive nesse momento, precisa 

entregar-se inteiramente a ele e sem perda de 

tempo tem que se explicar nele. Muito diferente 

é a narrativa. Ela não se entrega. Ela conserva suas 

forças e depois de muito tempo ainda é capaz de 

se desenvolver (BENJAMIN, Walter. O narrador. 

In: Magia e técnica, arte e política: ensaios 

sobre literatura e história da cultura. São Paulo: 

Brasiliense, 1994. p. 204). 
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RESUMO  
O presente artigo tem por objetivo entender o contexto de construção da 

tradição oral afro-brasileira, compreendendo como atualmente as narrativas 

orais são apropriadas nas comunidades afrodescendentes e quem são os griots 

brasileiros. Em razão do exposto, apresentamos resultados de um 

levantamento teórico sobre o tema, assim como, organizamos fragmentos de 

um relato de experiência de sujeitos narradores que trabalham com narrativas 

africanas no Estado do Espírito Santo. O levantamento da práxis (da teoria e 

da prática) no contexto deste artigo vai ao encontro do contexto de atuação 

do narrador africano e, por meio dela, percebemos a importância da oralidade 

para a construção de identidades e conservação da memória desse tipo de 

narrador e das comunidades locais. 

 

Palavras chave: Narrativa africana. Contação de histórias. Griots 

brasileiros. 
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INTRODUÇÃO 

 

Nós humanos, ao longo dos tempos sempre tivemos o hábito de 

contar e recontar histórias reais ou fictícias em nossas narrativas 

espontâneas com o objetivo de instruir outros sobre a realidade, 

explicá-la e fazê-la compreensível de modo mais aproximado.  

Quando éramos crianças certamente nossos avós, tios, mães, 

parentes nos contavam histórias referentes a gênese de nossas famílias, 

como os pais se conheceram, como os avos se casavam e, alguns até 

retratam com certo orgulho, que o cônjuge foi “pego no laço” ou que o 

antepassado era descendente direto de africanos; como se o contexto 

da violência do encontro fosse para ser relembrado com orgulho. Mas 

o que podemos dizer dos processos de socialização de negros e 

indígenas em um país que, até os dias de hoje, se posiciona com 

discriminação? 

Enfim, éramos levados a interpretação de nossa realidade e 

também ao conhecimento de várias situações sociais constitutivas desta 

e, aprendíamos, a maneira correta de nos posicionarmos em 

determinados contextos. 

O presente artigo tem por objetivo entender o contexto de 

construção da tradição oral afro-brasileira, compreendendo como 

atualmente as narrativas orais são apropriadas nas comunidades 

afrodescendentes e quem são os griots/grios brasileiros. Em razão do 

exposto, apresentamos alguns resultados de um levantamento teórico 

sobre o tema, assim como, organizamos fragmentos de um relato de 

experiência de sujeitos narradores que trabalham com narrativas 

africanas no Estado do Espírito Santo. 
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DESENVOLVIMENTO 

 

COMUNIDADES NEGRAS E TRADIÇÃO ORAL: A REFERENCIALIDADE DOS 

GRIOTS AFRICANOS 

 

A história oral antes de passar pelo processo de registro escrito 

é tão ou mais antiga que a própria História. A palavra falada é parte 

significativa de nossos traços identitários de construção étnica e social. 

Segundo Meihy (2014) as narrativas orais dos anciãos das comunidades 

tradicionais, em mitologias fundamentais de determinadas culturas 

ocidentais e até mesmo na Bíblia ou em outros livros sagrados, além do 

caráter educativo têm origem na oralidade.  

A narração oral tem o poder de trazer à tona emoções, levar os 

ouvintes a imaginação e viabilizar a construção de mundo das 

comunidades socioculturais e são considerados como “[...] testemunho 

transmitido verbalmente de uma geração à outra [...]” (VANSINA, 2010, 

p. 140). Ela é diferente da forma escrita de registro e requer do 

transmissor fidelidade à memória.  

A memória neste contexto, como força ativa dinâmica no 

processo de construção da história local, pode ser condutora de 

libertação de grupos pois, segundo Le Goff (1990) ela cresce e se 

alimenta da história, procurando salvar o passado, preservando-o e 

servir ao presente como ponte para o futuro. Porém, a memória é 

mutante e mesmo que remonte a gênese de uma comunidade ou grupo 

ela não está incólume as transformações sociais, políticas, regionais e 

culturais dos mesmos, sendo que, a falta dela, pode gerar progressivas 

alterações das gêneses dessas comunidades a cada geração.  

 

É este também o meu ponto de vista: que a memória 

é historicamente condicionada, mudando de cor e 

forma de acordo com o que emerge no momento; 

de modo que, longe de ser transmitida pelo modo 

intemporal da “tradição”, ela é progressivamente 
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alterada de geração em geração. Tem estampadas, as 

paixões dominantes em seu tempo. Como a história, 

a memória é inerentemente revisionista e nunca é 

tão camaleônica como quando parece igual 

(SAMUEL, 1997. p. 4). 

 

Todas as pessoas vivas descenderam de um tempo e de um lugar 

onde não existia escrita, as únicas ferramentas de guarda e transmissão 

de informações eram as memorias humanas, as bocas e os ouvidos 

(HALEY, s.d., p. 630). 

A oralidade e a palavra escrita possuem características bem 

distintas embora possuam relação de interdependência uma da outra. A 

oralidade, segundo Nkama (2012) é um ato ritual coletivo, possui a 

característica de compartilhamento em comunidade buscando a 

aproximação e comunhão entre seus membros, ou seja, promove o 

fortalecimento da comunidade. “A narração oral constrói uma ponte 

entre os contemporâneos e os ancestrais” (NKAMA,2012, p. 260).  Já a 

palavra escrita, praticada através da leitura, é um ato isolado e individual 

e como tal, não permite esse compartilhamento de emoções. Além 

disso, o acesso ao livro e a leitura não se dá de modo equânime por uma 

série de fatores relacionados a alfabetização, a acessibilidade financeira 

ao livro, entre outros.  

Em comunidades tradicionais os “guardiões da palavra” são as 

pessoas mais idosas, os anciãos, que tem a responsabilidade de 

preservação imaterial da história do grupo. Segundo Meihy (2014, p.41) 

os estudos da tradição oral se preocupam em registrar 

 

[...] explicações sobre a origem dos povos; crenças 

referentes às razões vitais do grupo e ao sentido da 

existência humana, enquanto experiência que imita a 

vida; e o comportamento, bem como o destino dos 

deuses, semideuses, heróis e personagens malditos, 

fantásticos e históricos são aspectos caros aos estudos 

das tradições orais. 
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Na cultura africana esses “guardiões da palavra” são 

denominados de griots, eles são homens bem idosos que guardam os 

arquivos da história oral de um grupo, clãs e de suas famílias. Harley 

(s.d.) considera os griots como arquivos vivos ambulantes. O griot é 

também segundo Nkama (2012) como o “dono da palavra” e é dele a 

função de registro da memória social do grupo e de seus 

acontecimentos mais expressivos, registrando o passado para 

transmissão às gerações futuras. 

Em África é comum a existência de griots locais, e são várias as 

comunidades que ainda preservam essa tradição, porém, a pessoa não 

se torna um griot por vontade própria, ela nasce griot, sua instrução se 

dá desde infância em processos de treinamento do uso da memória 

(NKAMA, 2012). Além se ser guardião das memórias ele é o orador 

mais sábio de toda a comunidade e sabe utilizar bem todos os recursos 

técnicos necessários para a arte da oralidade, tais como: o canto, a voz, 

a memória, a oratória, a eloquência, o verbo, a dança, a linguagem entre 

outros.  

Segundo Nkama (2012), o griot também deve saber tocar 

instrumentos musicais rituais e algumas vezes era chamado para 

apaziguar povos que não conheciam seu grau de parentesco. Eles 

também são responsáveis na resolução de conflitos e diferenças entre 

as pessoas e grupos e na orientação dos mais jovens. Ser griot no entanto 

não é uma profissão remunerada, ainda que lhes conceda alguns 

benefícios e privilégios, “[...] como uma boa alimentação ou direito a 

hospitalidade universal; [...] Dizem, com toda a razão, que quando um 

griot morre, é como se toda uma biblioteca tivesse sido arrasada pelo 

fogo” (HALEY, s.d., p. 14). 

 

FORMAÇÃO DE GRIOTS BRASILEIROS 

 

No Brasil os quatrocentos anos de escravidão negra e africana 

fragmentou a construção identitária do povo afro-brasileiro, mas não 
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conseguiu extinguir a memória das populações afrodescendentes nem 

tão pouco inviabilizou a construção de uma identidade étnica do grupo 

negro apesar de todos os processos de desconstrução sofridas por esse 

indivíduo. 

A constituição de uma identidade coletiva está relacionada a uma 

“linguagem comum” difundida por meio da narrativa da “comunidade 

histórica” que é quem produz a referência definitória para ela.  Segundo 

(TAYLOR, 1997) “[...] as relações intimas são importantes para a 

definição de identidade pois auxiliam na definição do indivíduo no seu 

grupo de inserção: quem sou, a partir de onde falo e a quem falo”.  

A identidade está carregada de um forte sentimento de 

“pertença” a um grupo pela presença do “mesmo” nos “outros”. Por 

sermos seres relacionais o humano tem a necessidade de se articular 

com seus interlocutores para a sua auto definição como indivíduo. 

 

O “eu” ou o “self”, para Taylor, só pode ser definido 

por meio de “configurações morais” aceitas por uma 

dada sociedade. Seremos um self, à medida que 

tivermos significações das coisas e nossa identidade 

for resolvida diante de uma articulação válida das 

indagações em que buscamos nossa orientação para 

o bem, de acordo com nossa autocompreensão e 

auto-orientação. Uma pessoa livre de todas as 

configurações estaria sofrendo de uma “terrível crise 

de identidade”, não sabendo situar-se, orientar-se. 

Não teria condições de responder por si mesmo 

diante de questões de importância fundamental 

(TAYLOR, 1997 apud CAMPOS, 2005, p. 59).  

 

Apesar do tráfico negreiro internacional ter sido abolido pela 

“Lei Eusébio de Queiroz” (1850) inviabilizando a chegada de novos 

africanos a circulação de negros de modo interprovincial cresceu e se 

fortaleceu internamente, viabilizando um maior deslocamento de 

trabalhadores escravizados e dificultando ainda mais uma construção 

identitária sólida. Além disso, a importação de trabalhadores livres 
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oriundos da Europa, promoveu outras dificuldades para que as narrativas 

orais africanas fossem fortalecida (MOURA, 1988). Porém, com o 

fortalecimento de quilombos cuja resistência era cada vez mais 

consolidada pelo enfraquecimento da escravização negra, a construção 

de narrativas orais que comtemplavam as trajetórias locais de um 

quilombo, a identificação de heróis e heroínas negras e muitas questões 

sociais e histórias foram construídas e transmitidas às gerações de hoje. 

A narrativa oral tornou-se então mais um fator de resistência negra a 

escravidão e uma nova possibilidade de elaboração de uma autentica 

história social desta comunidade. 

O ponto crucial para entendermos o processo de construção 

identitária também está na questão da pouca ou nenhuma compreensão 

do negro escravizado de sua condição no aspecto mais holístico. 

Segundo Cardoso (2003), o “[...] escravo não tinha condições de 

desenvolver uma plena consciência da sociedade escravista”, pois a 

mesma possuía diversos graus de possibilidades de compreensão, além 

de estar localizada nos engenhos de açúcar e café que possuíam 

caraterísticas bem singulares, com ethos próprio, como se cada um fosse 

pequenos feudos isolados e o senhor de engenho seu soberano 

absoluto. Deste modo, a socialização do negro escravizado se dava de 

modo parcial pois estava constantemente sujeito a despersonalização e 

coerção por meio de violência.  

Segundo Campos (2005, p. 32-33) a expressão mais comum, e 

por vezes única, para o negro escravizado era a revolta, a fuga e o 

quilombismo, ou seja, uma questão paradoxal: 

 

[...] por um lado, a ausência de socialização do 

escravo produzia uma dificuldade de compreensão 

ampla do sistema escravocrata. Por outro lado, na 

dimensão do sofrimento, era perfeitamente possível 

compreender qual era o grupo inferiorizado e qual a 

posição do indivíduo desse grupo nesse sistema [...]. 

 

No processo de resistência cultural fortaleceu-se e consolidou-
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se a formação de “grupos tópicos” cujo objetivo especifico era 

promover uma espécie de resistência passiva através da cultura. Moura 

(1988, p. 112) descreve esses grupos como “grupos associativos” que 

podiam ser religiosos, de lazer “[...] muitas vezes funcionavam 

secretamente dentro de senzalas, dos batuques, grupos musicais, de 

candomblés, capoeira; e grupos intercruzados possibilitando a 

construção de narrativas orais internamente a eles”. 

Além disso, todo processo de construção de identidade 

brasileira e de narrativa oral de sua gênese é permeada pelo ideal de 

branqueamento, amplamente difundido no pós-escravidão. Campos 

(2005) nos mostra que a “questão das identidades e identificações é 

complexa, principalmente quando se trata do desvelamento e da possível 

afirmação de identidades étnicas no Brasil” pelo fato da “identidade 

brasileira” estar associada a miscigenação.  

 

[...] Há uma ruptura na construção da identidade 

étnica brasileira, principalmente no que concerne à 

formulação amplamente difundida no início do Século 

XX, com os ideais nacionalistas e as políticas de 

eugenismo [...]. A literatura, a sociologia, a produção 

cultural, a ciência, enfim, vários âmbitos da sociedade, 

estavam envolvidos na construção do “tipo nacional”, 

do tipo étnico brasileiro que pudesse homogeneizar 

o povo em um grande plasma, definido como 

nacional. Estes resquícios permearam amplamente as 

gerações anteriores e ainda têm grande penetração 

na nossa geração. (CAMPOS 2005, p. 53) 

 

O deslocamento do negro africano de seu continente e de sua 

origem histórica primeiramente, e secundariamente pelos processos 

internos de tráfico interprovincial provocou o que Hall (2004) classifica 

de “duplo deslocamento” ou “descentração do sujeito”, que está 

associado tanto ao deslocamento do indivíduo de seu lugar no mundo 

social e cultural quanto ao deslocamento deste de si mesmo. Campos 

(2005, p. 59) afirma que “[...] a escravidão negra gerou uma separação, 
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um abismo, um ‘estilhaçamento de identidade’, provocando uma 

reelaboração forçada da identidade negra; a fragmentação da história do 

negro pela narração através do olhar do vencedor” 

 

EXPERIÊNCIA DO RESGATE DA TRADIÇÃO ORAL NO ESTADO DO 

ESPÍRITO SANTO AO PARTIR DA PRÁTICA DOS GRIOTS 

  

Tendo como meta compartilhar informações sobre a atuação de 

narradores de histórias que trabalham com o resgate da tradição oral 

ao partir da herança da prática dos Grios/Griots, consideramos como 

ponto de partida o estabelecimento de visitas em comunidades 

afrodescendentes para resgatar contos para o trabalho com esse tipo de 

narrativa oral. Nesse ínterim, também destacamos uma valiosa 

participação em encontros, oficinas e outras atividades da área da 

contação de histórias, ao citar como exemplo uma ação desencadeada 

no Museu Capixaba do Negro (MUCANE) localizado no município de 

Vitória no Estado do Espírito Santo. 

Tendo em vista que o MUCANE apresenta como objetivo 

desenvolver ações que partam da perspectiva histórica e social do 

Estado do Espírito Santo, procurando promover trocas entre a tradição 

e a herança local negra (VITÓRIA, 2011), partimos da experiência de 

participação em atividades proporcionadas a partir desse espaço. Com 

isso, percebemos a importância de valorização das narrativas afro 

brasileiras. Essa constatação influenciou a criação de um Grupo dentro 

desse museu: os Filhos de Grios.  

 

Nos territórios de atuação acompanhamos a dinâmica 

dos momentos de atuação do narrador de histórias 

profissional autônomo remunerado, destacando um 

coletivo de sujeitos que fazem parte do Grupo Filhos 

de Griô do MUCANE: Cláudia Perere e Fábio Perere 

que paralelamente coordenam o Grupo Planeta 

Contos [...] (GERLIN, 2015, p. 176). 
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Por meio das atividades estabelecidas com os sujeitos 

contadores de histórias, foram organizados e colocados em prática o 1º 

Encontro Estudantil de Histórias Afro Brasileiras (Fotos 1, 2 e 3).  

Gerlin (2015) expõe que por meio desse evento, os 

organizadores receberam vários profissionais da área da informação, 

educação e cultura, dentre eles citamos aqueles que estiveram 

interessados na arte de contar histórias africanas e na produção cultural 

no campo da narrativa oral, sendo eles docentes e discentes de várias 

escolas do ensino fundamental, médio e técnico, bibliotecários e outros 

sujeitos do Estado do Espírito Santo.  

Foto 1 – Contação de histórias no 1º Encontro Estudantil de Histórias Afro Brasileiras 

(MUCANE). 

 
Fonte: Acervo pessoal (2015). 

 

O relato do contador de histórias Fábio Perere (apud GERLIN, 

2015) expõe melhor esta questão: 

 

Hoje a gente tem alguns trabalhos [...] no Museu do Negro. 

Depois de várias voltas que fiz no Brasil e tudo, encontrei 

algumas pessoas para discutir não só a questão afro, mas 
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também da oralidade brasileira, mas aprendendo também com 

a questão do racismo, do preconceito contra mulher, negro, 

deficiente, o que for nesse sentido. E hoje estarmos fazendo 

um evento desse, o 1º Encontro Estudantil de Histórias Afro 

Brasileiras, para mim é melhor [...]. Eu trago crescimento 

coletivo para todos os contadores de histórias que vieram, 

para estudantes que querem aprender um pouco mais sobre 

contação de histórias, então o gasto o meu tempo fazendo 

evento, me parece que é bem produtivo porque eu aprendo a 

fazer um evento e ajudo as pessoas a trabalhar com contação 

de histórias. 

Fotos 2 e 3 – Contação de histórias no 1º Encontro Estudantil de Histórias Afro 

Brasileiras (MUCANE). 

Fonte: Acervo pessoal (2015). 

 

Por meio da participação em eventos e, principalmente, por 

intermédio do poder da palavra dos nossos antepassados abrem-se 

alternativas de trabalho com a narrativa africana (NKAMA, 2012). 
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Entendemos, portanto, que a apropriação da experiência dos Grios é um 

fator de empoderamento da prática do narrador.  

Nessa direção, consideramos que o primeiro passo é buscar 

elementos para a constituição das narrativas ao partir da nossa própria 

história de vida, ao considerar que os contos, os mitos ocupam lugar em 

nossa memória. Após essa etapa, devemos nos preparar para atuar em 

uma diversidade de territórios de informação, educação e cultura, 

dentre eles citamos o ambiente escolar, os museus, as comunidades, etc. 

Na pesquisa de campo realizada em munícipios do Estado do 

Espirito Santo, nas Comunidades Quilombolas de São Mateus, 

Cachoeiro de Itapemirim de Monte Alegre e Vargem Alegre, entramos 

em contato com a vivência de narradores da localidade, dentre eles um 

escritor. Vivenciamos a cultura desse povo, a culinária, a música, as 

histórias, a dança a forma de recepção e a despedida: 

 
 Os escravos faziam súplicas a Xangô para acabar com a agonia. 

E foi assim, numa noite de lua cheia, sexta feira da paixão, era o 

finda a construção. 

Negros cantavam, sorriam e sonhavam esperando a alforria. 

Mas na hora da missa veio o inesperado: o Frei se acovardou, não 

entregou a alforria e se mandou. 

Música: 

Ai ai quanta tristeza / Ai meu deus quanta ilusão 

Não havendo alforria / Houve uma insurreição47 

 

No ato de ouvirmos narrativas e em um espaço de tempo em 

que todos ficaram sentados ao redor da mesa, não poderia faltar o 

narrador de histórias africanas. Nesse momento, percebemos que 

esteve incluído no ato de contar e de ouvir histórias a possibilidade de 

compartilhar vivências e saberes dessas comunidades. A alegria das 

lembranças das histórias era contagiante. “Conta aquela história”, 

alguém pediu, e assim se seguiu.  

A observação por meio da pesquisa de campo torna-se 

                                                
47 Narrativa sobre a Insurreição de Queimado. 
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importante pelo fato de que muitas histórias, personagens e regiões 

ficam esquecidos ou camuflados, ocorrendo assim uma necessidade de 

contar as narrativas de origem africanas em ambientes escolares e não 

escolares.  

Os eventos dos quais participamos ou organizamos auxiliam no 

processo de incentivo de novos contadores, conduzindo ao exercício da 

narrativa afro brasileira. Por meio dessas narrativas buscamos recriar na 

memória fatos dos nossos antepassados, trazendo outro olhar para 

novas gerações, paralelamente por meio do compartilhamento de 

poemas, musicas, dança, brincadeiras e outras manisfestações. 

A música também fez parte de todo o processo de 

desenvolvimento de nossas atividades. Em São Mateus, município em 

que realizamos a pesquisa com um escritor que pode ser considerado 

como uma enciclopédia viva, contemplamos múltiplas histórias dos 

negros no norte do Estado do Espírito Santo. Esse processo de diálogo 

e observação culminou num um trabalho vasto que nos incentivou e 

ainda incentiva a dar continuidade ao processo de pesquisas sobre as 

histórias afro capixabas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O resgate da história afro é um posicionamento perante a 

discriminação de uma cultura constituinte do povo brasileiro. Permite 

que trabalhemos com ações afirmativas no campo das comunidades 

quilombolas no Estado do Espírito Santo. Essas ações devem partir dos 

sujeitos que atuam no interior desses grupos em parceria com 

colaboradores que reconhecem as especificidades da cultura local. À 

vista disso, a questão do multiculturalismo é trazida como estratégia de 

pensar que no encontro com essa cultura, a lógica da narrativa africana 

seja reconhecida no encontro com as diferenças. 

A teoria levantada no contexto deste artigo vai ao encontro do 

contexto de atuação do narrador africano e, por meio dela, podemos 

perceber a importância da oralidade não só para construção de 
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identidades, mas também para a preservação da memória do grupo e 

das comunidades locais. Além disso é fundamental a presença dos mais 

velhos que não só são considerados como receptores da herança 

cultural da comunidade, mas sua própria história viva. 

Será que podemos pensar em griots brasileiros? Como se 

construiu e se manteve a memória dessa população? Como podemos 

identificar onde está a produção da narrativa oral das comunidades 

afrodescendentes? Como herdeiros da prática dos griots que se conserva 

na memória social do povo brasileiro e por meio da articulação da teoria 

e da prática, podemos refletir que a maioria dos contos construídos pela 

comunidade negra, não raro, relatam situações difíceis de dor e 

sofrimento.  

Ao mesmo tempo afirmam a superação do grupo, apresentando 

heróis e heroínas que transladaram o sofrimento e que se fizeram 

emblemáticos na comunidade. Mesmo com a fragmentação do processo 

de construção da identidade afrodescendente, os griots brasileiros vão 

sendo moldados. Não como nos países africanos, mas em contextos 

dialógicos com a realidade da escravidão e do período pós-escravidão, 

para, assim, acomodarem suas construções identitárias em seus grupos 

sociais, em especial, do Estado do Espírito Santo. 
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de Madrid (UCM), onde mantém contato com pesquisadores nos 

departamentos de Biblioteconomia e Ciência da Informação e 

Documentação da UCM. Líder do grupo de Pesquisa Competência 

Informacional certificado pelo Conselho Nacional de Pesquisa do 

Ministério de Ciência e Tecnologia (CNPq). 

 

Fabiano de Oliveira Moraes – Professor Adjunto da Universidade 

Federal do Espírito Santo (UFES), atuando no Departamento de Linguagens, 

Cultura e Educação. Doutor em Educação e mestre em Linguística e graduado 

em Letras-Português pela UFES. Como escritor, publicou livros infantis pelas 

editoras: Cortez, Paulinas, Universo da Literatura, Universo dos Livros, Mazza, 

Franco, Nova Alexandria, Imeph e Elementar, dois deles selecionados pelo MEC 

para o PNBE. Publicou livros técnicos pelas editoras Vozes e Cortez. Participou 

de mesas redondas, realizou apresentações artísticas como contador de 

histórias e ministrou oficinas no Brasil e no exterior. Idealizador e Coordenador 

do Portal Roda de Histórias pelo qual recebeu o Prêmio Culturas Populares 
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2007, pelo MinC. Participou da Oficina 'Brincando na Diversidade: Cultura na 

Infância' (MinC), contribuindo com a elaboração de diretrizes e ações do Plano 

Nacional de Cultura. 

 

Fábio Vieira Pereira – Mestre em Ciências Sociais pela Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo em convênio com a Universidade de 

Vila Velha do Espírito Santo (PUC-SP/UVV-ES), especialista em Recursos 

Humanos pelo Centro Universitário FAESA (Faculdades Integradas 

Espírito-Santenses), Educação de Jovens e Adultos pelo Instituto Federal 

do Espírito Santo (IFES) e Filosofia e Psicanálise pela Universidade 

Federal do Espírito Santo (UFES). Graduado em Administração pela 

FAESA e Ciências Sociais pela UFES. Membro da Academia Brasileira de 

Contadores de História, do Grupo Planeta Contos e do Grupo Filhos 

de Grios. 

 

Joyce Del Frari Coutinho - Gestora de Políticas Públicas e Gestão 

Governamental do Quadro de Carreira do Governo do Distrito 

Federal, concentra a sua trajetória profissional e especialização 

acadêmica no campo da comunicação pública e 

governamental.  Graduação em Comunicação Social, habilitação em 

Jornalismo, possui formação pós-graduação lato sensu, na Universidade 

de Brasília (UnB), em Estratégias de Comunicação, Mobilização e 

Marketing Social e Estado e Sociedade Civil: Política e Gestão de 

Organizações Não-Governamentais. Atua na elaboração de 

planejamentos integrados de comunicação; articulação de estratégias e 

ferramentas de comunicação; redação e edição de conteúdos 

jornalísticos e institucionais; e gestão de projetos e equipes. Integra o 

projeto interdisciplinar de extensão Partilhar, da Faculdade de 

Comunicação da UnB, que visa desenvolver ações e criar produtos para 

a autonomia cidadã em rede. Trabalhou por 13 anos no Governo 

Federal,  sendo 11 anos na Secretaria de Comunicação Social da 

Presidência da República (Secom/PR), como Assessora Especial de 
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Planejamento e Articulação; um ano na Secretaria Especial de Políticas 

para as Mulheres  da Presidência da República (SPM/PR), 

como Assessora de Imprensa, onde colaborou na concepção e 

organização do seminário A Mulher e a Mídia; e outro ano no Ministério 

da Educação (MEC),  como Chefe da Assessoria de Comunicação Social. 

Na UnB, atuou por quatro anos, no Centro de Produção Cultural e 

Educativa (CPCE/FAC). Entre outras funções, na Secretaria de 

Comunicação Social do DF (Secom/DF), foi Chefe de Gabinete e Chefe 

de Redação da Agência Brasília. 

 

Ingrid Simões Pereira – Graduada em Biblioteconomia pela 

Universidade Federal do Espírito Santo e bibliotecária da Prefeitura 

Municipal de Cariacica (PMC) na Secretaria de Educação de Cariacica do 

Estado do Espírito Santo (ES). 

 

Iguatemi Santos Rangel – Professor adjunto I da Universidade 

Federal do Espírito Santo, atuando no Departamento de Linguagens, 

Cultura e Educação com disciplinas de fundamentos da educação e 

estágio supervisionado para os cursos de licenciatura. Possui graduação 

em Educação Física pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), 

mestrado e doutorado em Educação pela UFES. Atuou como professor 

da educação básica nas redes estadual e municipal de educação nas áreas 

de ensino de educação física e educação infantil. Trabalhou como 

gerente de formação de professores da Secretaria Estadual de Educação 

do Espírito Santo (ES). Atuou como tutor do Programa de Educação 

Tutorial (PET) de Licenciaturas. Coordenador do Núcleo de Pesquisa e 

Extensão em Currículos, Culturas e Cotidianos (Nupec). Tem 

experiência na área de Educação, com ênfase em Educação Infantil e 

processos de formação continuada de professores da educação básica. 

Os temas de interesses e aprofundamento de estudos e pesquisas são: 

educação infantil, ensino de educação física escolar, formação 

continuada de professores e currículo. 
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Maira Cristina Grigoleto – Professora Adjunta da Universidade 

Federal do Espírito Santo (UFES) no Departamento de Arquivologia 

(Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas/CCJE). Doutora e Mestre 

em Ciência da Informação pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência 

da Informação (UNESP/Campus de Marília); Licenciada em História pela 

Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP). Atuou como 

pesquisadora junto ao Instituto de Pesquisas e Planejamento de 

Piracicaba (IPPLAP) e Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de 

Piracicaba (CODEPAC). Foi professora de História e História da Arte 

na rede particular de ensino; pesquisadora e curadora na reestruturação 

do Museu Histórico e Pedagógico "Prudente de Moraes" (Piracicaba/SP). 

Possui experiência nas áreas de História, Educação, Ciência da 

Informação e Arquivologia, atuando principalmente na linha de produção 

e organização da informação. 

 

Marcela Lopes Mendonça Coelho Amorim – Graduada em 

Biblioteconomia e Serviço Social pela Universidade Federal do Espírito 

Santo (UFES), atualmente atuando como bibliotecária da Prefeitura 

Municipal de Vitória (PMV) na Secretaria de Educação de Vitória do 

Estado do Espírito Santo (ES). 

 

Marcelo Souza de Jesus - Possui graduação em Administração com 

Habilitação em Análise de Sistemas pelo Instituto Compacto de Ensino Superior 

e Pesquisa e Especialização em Gestão de Pessoas, Master of Business 

Administration - MBA e Inteligência de Futuro de Mestrado em Ciências da 

Informação pela Universidade de Brasília. Atualmente é pesquisador bolsista 

da Fiocruz-Brasília e docente do curso de Administração do Centro 

Universitário IESB. Tem experiência na área de Administração, atuando 

principalmente nos seguintes temas: ciência da informação, governança, rede e 

informação. Projetos de pesquisa com foco na aplicação dos métodos de Análise 

de Redes Complexas e validação de metodologia para obtenção e tratamento 
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de informações estratégicas na área de Ciência, Tecnologia e Inovação. Apoiador 

na prospecção de futuro e planejamento institucional. Como pesquisador do 

Colaboratório de Ciência Tecnologia Sociedade da Fiocruz-Brasília Mapeia 

dados relacionados à gestão de incorporação de tecnologias em saúde, 

armazenados no SUS; analisa os dados do Sistema para elaboração de relatórios 

gerenciais; analisa dados do Sistema para definição e elaboração de indicadores 

e apresentação de propostas de monitoramento da Sustentabilidade do SUS. 

Participação no grupo de pesquisa Políticas Públicas em Saúde, do(a) Fundação 

Oswaldo Cruz e pesquisador no grupo de pesquisa Jornalismo e Memória na 

Comunicação, do(a) Universidade de Brasília 

 

Márcia Helena da Silva Marques – Especialista em Direitos 

Humanos pelo Instituto Superior de Educação e Cultura Ulisses Boyd, 

graduada em Biblioteconomia pela Universidade Federal do Espírito 

Santo (UFES) e bibliotecária da Prefeitura Municipal de Cariacica (PMC) 

na Secretaria de Educação de Cariacica do Estado do Espírito Santo (ES). 

 

Márcia Marques - Professora concursada do Curso de Jornalismo da 

Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília (UnB). Doutora em 

Ciência da Informação e Mestra em Comunicação pela UnB, graduada em 

jornalismo pela Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo 

(USP). Como integrante do GPCI, sou pesquisadora do campo de formação de 

competências para a informação e a comunicação em rede em ambientes 

digitais. No ensino, implementei disciplinas que relacionam transdisciplinarmente 

três campos do conhecimento: a Comunicação, a Informação e a 

Computação; para a gestão da memória e para o processo de aprendizado em 

rede. Também integro o grupo de pesquisa Gestão da Memória e Jornalismo, 

atualmente envolvido em duas investigações: a que orienta o desenvolvimento 

de tecnologias e soluções para a organização e acervamento da informação e 

conhecimento no CeDoc da FAC e a que faz o mapeamento dos veículos que 

produzem jornalismo independente, com objetivo de entender as novas 

conformações do processo de produção jornalística. 
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Maria Giovana Soares – Especialista em Gestão da Qualidade pela 

Universidade Gama Filho do Rio de Janeiro (RJ). Graduada em 

Biblioteconomia pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). 

Bibliotecária da Prefeitura Municipal de Cariacica (PMC) na Secretaria 

de Educação de Cariacica do Estado do Espírito Santo (ES). 

 

Marta Leandro da Mata – Doutora em Ciência da Informação, 

Mestre em Ciência da Informação e Bacharel em Biblioteconomia pela 

Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP/Campus 

de Marília), com período de doutorado sanduíche na Universidade 

Carlos III de Madrid. É professora Adjunta do Departamento de 

Biblioteconomia da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). Líder 

do grupo de pesquisa "Competência em Informação e Processos Inter-

relacionados". Tem experiência na área de Ciência da informação e 

Biblioteconomia, atuando, principalmente com os seguintes temas: 

competência em informação, fontes de informação, formação e atuação 

do bibliotecário, preservação em unidades de informação. 

 

Meri Nadia Marques Gerlin – Doutora em Ciência da Informação 

pela Universidade de Brasília (UnB), mestre em Educação e graduada em 

Biblioteconomia pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). 

Como professora adjunta do Departamento de Biblioteconomia da 

UFES lidera o grupo de pesquisa "Competência em Informação e 

Processos Inter-relacionados" certificado pelo CNPq, tendo 

coordenado o projeto de pesquisa, recentemente finalizado, “No 

balanço das redes dos contadores de histórias: competências em 

informação do sujeito narrador no século XXI”. Atualmente coordena 

as ações dos projetos de pesquisa “Competência leitora numa sociedade 

conectada por redes de colaboração” e extensionista “Informa-Ação e 

Cultura”. Trabalha com uma diversidade de atividades relacionadas com 

os campos do ensino, da pesquisa e da extensão universitária, 
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intercambiando temas no âmbito da ação cultural, competência leitora, 

competência em informação, competência narrativa, multiculturalismo e 

serviço de referência e informação. 

 

Mônica Regina Peres - Possui graduação em Biblioteconomia pela 

Universidade Federal de Goiás, mestrado em Desenvolvimento Regional e Meio 

Ambiente pela Universidade Federal de Rondônia e doutora na Faculdade de 

Ciência da Informação (FCI) da Universidade de Brasília (UnB) onde também 

atuou professora substituta no curso de Biblioteconomia. Atualmente é 

prestador de serviço da Fundação Getúlio Vargas, professora voluntária e 

bibliotecária da UnB onde atuou como assessora de direção na Biblioteca 

Central. Tem experiência em gestão de projetos e com Educação Superior, 

atuando principalmente nos seguintes temas: biblioteconomia, tecnologias na 

educação, eventos, gestão, educação, educação inclusiva e ciência da informação 

 

Philippe Peterle Modolo – Especialista em Psicopedagogia 

Institucional e Gestão Escolar pela FAVENI (Faculdade Venda Nova do 

Imigrante) e pesquisador independente no campo da educação e cultura. 

 

Renato Rocha Souza – Possui graduação em Engenharia Elétrica pela 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, mestrado em 

Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina, 

doutorado em Ciência da Informação pela Universidade Federal de 

Minas Gerais e pós-doutorado em Tecnologias Semânticas para 

Recuperação de Informação - University of Glamorgan, UK, sob 

supervisão de Douglas Tudhope e com bolsa do CNPQ. É atualmente 

professor e pesquisador da Escola de Matemática Aplicada (EMAp) da 

Fundação Getulio Vargas e professor colaborador da Escola de Ciência 

da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Tem 

experiência na área de Ciência da Informação, com ênfase em 

Representação do Conhecimento e Recuperação de Informação, 

atuando principalmente nos seguintes temas: Sistemas de Recuperação 
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de Informações, Processamento de Linguagem Natural, Indexação 

Automática, Representação do Conhecimento, Ontologias, Gestão do 

Conhecimento. Tem também experiência em Tecnologia na Educação, 

Software Educativo e Ensino a Distância. 

 

Silvana Soares Sampaio – Professora de Arte, contadora de histórias 

e escritora. Atua como contadora de histórias em escolas, lançamento 

de livros, seminários, bibliotecas, cursos de literatura infantil, Feiras 

Literárias com o objetivo de sensibilizar as pessoas sobre a importância 

do ato de ler. Foi membro do Comitê PROLER (programa de incentivo 

à leitura da Biblioteca Nacional) no Espírito Santo e durante este 

período fez vários cursos que deram maior fundamentação ao seu 

trabalho. Estudou na Fundação Armando Álvares Penteado–FAAP em 

São Paulo e possui especialização em Docência do Ensino Superior pela 

Universidade Candido Mendes. Publicou quatro livros de literatura 

infantojuvenil: Aventuras de um Vermelho Inquieto, Roda-Vida, Lendas 

Capixabas em Versos e Vento Sul, assim como contos, crônicas e 

poemas em antologias, revistas e jornais. Membro da Academia Feminina 

Espírito-Santense de Letras-AFESL, tendo ocupado a presidência dessa 

instituição durante o biênio 2012-2014. É também membro do Instituto 

Histórico Geográfico do Espírito Santo-IHGES. 

 

Taiguara Villela Aldabalde – Professor e pesquisador da 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) alocado no 

Departamento de Arquivologia. Mestre em História Social pela 

Universidade de São Paulo (USP). Doutor em Ciência da Informação 

pela Universidade de Brasília (UnB). Pós-doutor na linha de investigação 

"Ciências da Informação: Arquivo, Biblioteca e Documentação" na 

Fundação de Cultura Fernando Pessoa (Universidade Fernando Pessoa). 

Tatyane Mendes Ferreira - Graduada em Comunicação Social - 

Jornalismo pelo Centro Universitário de Brasília IESB e atualmente é repórter 

na editoria de sociedade do Portal de Notícias Metrópoles. Tem 
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experiência na área de produção de textos jornalísticos para veículos impressos 

e digitais nas editorias de Política, Nacional, Educação, Economia e Formação 

Profissional e apuração de dados para pesquisas estatísticas, além de ligação com 

áreas de estudos sociais e literários. É integrante do projeto de pesquisa científica 

"Partilhar", trabalhando com a criação de um modelo pedagógico e o 

desenvolvimento da comunicação para facilitar a transmissão de conhecimentos 

entre os cidadãos e aumentando a participação cidadã deles. A pesquisa envolve 

as áreas de comunicação, educação, computação e tecnologias. Possui nível 

intermediário em espanhol e fluência em inglês. 


